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II Fórum Nacional de Competitividade da Cadeia Produtiva Farmacêutica no Brasil

As ações para a saúde se inserem na política de desenvolvimento do país, voltadas para aliar o crescimento econômico com o desenvolvimento e a eqüidade social. No campo econômico, a saúde pode ainda ser olhada por outro prisma. A experiência internacional mostra que a saúde configura um complexo de atividades produtivas de bens e serviços que permite alavancar segmentos-chave da sociedade contemporânea, baseada no conhecimento e na inovação. A estimativa internacional disponível, apresentada pelo Fórum Global para a Pesquisa em Saúde em 2006, indica que a saúde responde por 20% da despesa mundial, pública e privada, com as atividades de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico (P&D), sendo claramente uma das áreas mais dinâmicas do mundo.

O Brasil está entre os maiores mercado de medicamentos do mundo e considerado como prioritário para as grandes corporações farmacêuticas, por ter mercado consumidor, grande potencial de crescimento e posição estratégica que o coloca como plataforma para o fornecimento de medicamentos para os mercados vizinhos da América do Sul.

O setor farmacêutico brasileiro vem crescendo em ritmo superior a 10% a.a. no período recente, impulsionado especialmente pela crescente demanda de medicamentos genéricos, mudanças do perfil epidemiológico da população com o crescimento de doenças crônicas, como o câncer, diabetes e outras, contrapondo ao mercado internacional, onde houve uma redução nos países desenvolvidos, devido aos efeitos da crise financeira mundial.

Possui também grandes oportunidades tecnológicas, como bioenergia, biodiversidade e nanotecnologia. Estes setores, portadores de futuro, merecem uma atenção especial pelo seu potencial de transformação da estrutura industrial e aumento da competitividade. Investir na biodiversidade interna e se tornar soberano na produção de medicamentos é vital para o desenvolvimento do país. 
O surgimento de novos medicamentos tem contribuído para a melhoria permanente das condições de saúde da população, mas tem sido uma preocupação constante dos governos e sociedade nos diversos países, em razão do crescimento acentuado nos gastos com a saúde.  
No Brasil, tal situação é particularmente grave, uma vez que o país não produz fármacos e medicamentos suficientes para atender a demanda nacional, sendo necessário a importar quase a totalidade dos princípios ativos e insumos com alto valor agregado de que necessita. A dependência externa, neste setor econômico, tem refletido diretamente na balança comercial e no orçamento da saúde pública. 
Muitos avanços foram registrados nestes últimos anos no desenvolvimento da cadeia produtiva de fármacos e medicamentos, como o significativo crescimento dos investimentos em pesquisa e inovação pelas empresas farmacêuticas brasileiras, mas indicadores atuais mostram que a política de inovação no Brasil ainda tem um longo caminho a percorrer. É preciso intensificar os esforços de todo o segmento, empresariado, academia e governo, para remover as barreiras à ampliação da inovação no país e tornar as empresas mais competitivas. O déficit comercial no complexo industrial da saúde nos últimos 25 anos subiu de US$ 700 milhões para US$ 6 bilhões.

O governo brasileiro vem implementando ações, criando e aprimorando diversos programas e instrumentos de financiamento público destinados para a área de inovação, abrangendo recursos não reembolsáveis, crédito reembolsável e capital de risco, mecanismos esses disponíveis em instituições com iniciativas de financiamento, como a FINEP e o PROFARMA, criado pelo BNDES, especialmente para financiar investimentos de empresas farmacêuticas sediadas no Brasil e inseridas no Complexo Industrial da Saúde (CIS), frente criada com o intuito de alavancar a indústria farmacêutica nacional e de equipamentos de saúde.  
Refletir de que forma os agentes responsáveis podem se organizar para potencializar os impactos da atual política de desenvolvimento da cadeira produtiva farmacêutica nacional, promover a troca de idéias entre as instituições públicas e privadas sobre oportunidades e diretrizes operacionais pertinentes a esse cenário, faz com que essa iniciativa se reveste de forte significado político, para maior efetividade dos direitos sociais e garantia de uma política de desenvolvimento industrial efetiva, sustentável e que atenda às necessidades do Setor. 
Tendo em vista, portanto, a relevância do tema, o Instituto Brasileiro de Ação Responsável, realiza no dia 02 de dezembro de 2010, em Brasília no Senado Federal, o II Fórum Competitividade da Cadeia Produtiva Farmacêutica no Brasil, compondo as ações do Programa Ação Responsável (assuntos prioritários da agenda do Governo Federal).
Justificativa

O Brasil vem recuperando a competitividade em diversos setores, como a siderurgia, agro-industrial, entre outros.  Entretanto, apesar de estar entre os maiores mercados de medicamentos do mundo, considerado prioritário para as grandes corporações farmacêuticas, por ter mercado consumidor, potencial de crescimento e posição estratégica para fornecimento aos mercados vizinhos da América do Sul, continua com sua balança comercial deficitária no setor.
O tema competitividade torna-se a cada dia mais importante, sendo muito impulsionado pela aprovação do Gatt (General Agreement on Tariffs and Trade) em 1994 e da WTO (World Trade Organization). Estes tratados abriram caminho para a formação de blocos regionais e acordos comerciais multilaterais como Mercosul, Nafta e Alca, permitindo às empresas atuarem globalmente e maior capacidade para competirem com outras corporações do mundo pela conquista de consumidores em áreas geográficas específicas. É evidente que o consenso político e social em torno da promoção de inovação e qualidade é um fator positivo para a melhoria da competitividade da indústria farmacêutica local.
Desenvolver mecanismos que alinhem o interesse das indústrias aos das políticas de Estado, que buscam, principalmente, aumentar o acesso da população brasileira aos medicamentos; ampliar investimentos no setor; ampliar o desenvolvimento tecnológico; qualificar e fortalecer a produção nacional para competir com mercados externos e reduzir o déficit da balança comercial do setor, são ações prioritárias na agenda do governo, constantes do PAC e do Programa Mais Saúde.
Objetivo

Propiciar um espaço para aprofundar e fortalecer a discussão de políticas sustentáveis, que incentive a cultura da inovação nas empresas brasileiras, difundir experiências de sucesso na indústria farmacêutica que resultaram em ganhos de competitividade, via otimização de processos, melhoria na qualidade dos produtos, aumento da produtividade e redução de custos, assim como promover ações e medidas para a criação e implantação do marco regulatório brasileiro, garantindo mais subsídios, fomentos e incentivos fiscais e financeiros, ferramentas necessárias para o salto de competitividade do setor farmacêutico, geração de riqueza para o país e consequentemente, para a população brasileira.
Diretrizes

· O Complexo Industrial da Saúde no Brasil: Políticas de fomento para capacitação e competitividade

· Desenvolvimento tecnológico em fármacos e medicamentos no Brasil

· Estratégias competitivas na indústria farmacêutica

· Marco regulatório - criação e implementação

· Oportunidades e desafios.

Público Alvo
Governos (Poder Legislativo, Executivo e Judiciário); Setor Privado (Indústrias e Comércio); Profissionais de Saúde; Redes Virtuais; Mídias Impressas; Instituições Nacionais e Internacionais; Centros de Pesquisa; Universidades e Terceiro Setor.

Número de Participantes

· Presencial: 100 profissionais

· Vídeo conferência com interação em tempo real, com as Assembléias Legislativas.
· Vídeo Streaming (via Internet): Acesso pela página do Senado Federal e Interlegis

· TV: O Seminário é transmitido ao vivo pela TV Senado e TV Câmara

Alcance superior a 100.000 expectadores.

Realização

Instituto Brasileiro de Ação Responsável.
Coordenação

Agência de Integração à Saúde, Meio Ambiente e Desenvolvimento Social do Brasil - Íntegra Brasil - Coordenação técnica MSc. Edilamar G. Teixeira.
Instituições Parceiras

Congresso Nacional; Ministério da Saúde; Ministério do Planejamento; Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD; Agência Íntegra Brasil e Interlegis.

Local, data e horário

Senado Federal, no auditório Senador Antonio Carlos Magalhães no Interlegis - Brasília, dia 02 de dezembro de 2010 (quinta-feira), das 9h às 14h.

Informações e inscrições

Pelos telefones (61): 3368-6044 e 3468-5696 
E-mail: seminarios@acaoresponsavel.org.br
www.acaoresponsavel.org.br e www.integrabrasil.com.br
É necessário o credenciamento prévio.
Inscrições Gratuitas!
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